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                Nos últimos dias, algumas notícias me trouxeram um conforto muito especial. Refiro-me a informações referentes a projetos de instalação de empreendimentos,  especialmente na Região de Joinville.

O mais importante é o início das atividades da VEJA do SUL. Não seria possível imaginar enredo mais sugestivo para celebrar os 500 anos da nossa querida São Francisco do Sul  do que o acontecimento em curso: a ativação do maior investimento privado de nossa história em solo Francisquense. Com um detalhe fascinante: é investimento sob liderança francesa.

Quem poderia conceber algo tão instigante para relembrar e destacar “A Viagem da Esperança”, parodiando a bela narrativa de Carlos da Costa Pereira Filho? Sim, que homenagem maior se poderia prestar a Binot Paulmier de Gonneville, a Arosca, a Içá-Mirim (ou Essameric?), aos carijó da primeva São Chico e aos tripulantes do”L’Espoir”?

E que melhor homenagem se poderia prestar ao futuro de São Francisco do Sul e de sua Gente do que mostrar que foi possível , com amor e competência, “desenterrar a caveira de burro” tantas vezes mencionada nas queixas que tanto ouvimos ou vocalizamos sobre o desenvolvimento econômico e social da “mais antiga urbe catarinense”.

Não vou referir aqui os esforços que uma equipe desenvolveu para viabilizar este monumental empreendimento que, provavelmente, ensejará a reunião dos presidentes do Brasil e da França quando de sua formal e festiva inauguração.  

Da  primeira visita  do Sr. Forrestier  em julho de l999 até a  assinatura do protocolo de intenções (junho de 2000), com a presença do então Presidente da USINOR (hoje ARCELOR) Francis Mèr, hoje Ministro da Economia da França, passando pelo lançamento do projeto (15/setembro/2000), pelos protestos de entidades comunitárias, ações judiciais, medidas protecionistas dos Estados Unidos (final de 2001) até 31/12/2002, colecionamos material e emoções para uma novela...

Tudo isto e o que sucede de 1  de janeiro deste ano até aqui, porém, se transforma numa grande vitória de Santa Catarina e de São Francisco do Sul, no momento em que a VEGA do SUL , sob a liderança de  executivos comepentes como Patrick Bardet e sua esposa – Isabelle - deixa de ser um projeto e passa a ser uma grande realidade, com destaque para sua modernidade integral, compreendendo  tecnologia e respeito ao ambiente. Não posso deixar de ressaltar a competente condução dos secretários Paulo Gouvêa,  Antônio Ceron, Luiz Gomes e Antônio Carlos Vieira. Tanto neste, quanto nos demais projetos, conseguimos manter Santa Catarina fora da guerra judicial  a que nos lançou a guerra fiscal entre os estados brasileiros. Toda a nossa equipe foi criativa e competente. Do Vice-Governador  Paulo Bauer aos dirigentes da CELESC, da CASAN, da SC-GÁS, da FATMA todo o nosso Governo, enfim, conseguiu aliar criatividade e bom senso, cabendo destaque ao papel da Procuradoria Geral do Estado, sob o comando do Dr. Walter Zigelli, e ao esforço dos competentes companheiros Sérgio Sachet e Leone Carlos Martins. Não posso omitir o papel desempenhado pelos Prefeitos Zattar e Odilon. Nem vitória do segundo sobre o primeiro, em 2000, interrompeu ou prejudicou o andamento de tão complexos entendimentos.

Por tudo isto, como catarinenses, devemos celebrar este singular momento da nossa história. 

Não bastasse esta conquista, a Região celebra a implantação e o projeto de ampliação da MARCEGAGLIA, em Garuva, o desenvolvimento extraordinário da CEBRACE, em Barra Velha, e o início da MABEL, em Araquari. Esta última representou a primeira e mais expressiva conquista da Lei de INCLUSÃO SOCIAL (n  12.120, de 9/01/2002) que estabelece incentivos maiores para empreendimentos a se localizarem nos municípios com indicadores de desenvolvimento inferiores à média de Santa Catarina.

Todas estas conquistas, em estágio diverso de concretização, mostram que é possível, sim, com credibilidade e criatividade, desconcentrar os eixos industriais, fazendo com que haja mais sócios e mais autores do crescimento – com justiça – de nosso Estado.
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